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INTRODUÇÃO

O presente trabalho é parte de uma pesquisa proposta na disciplina de Cálculo Diferencial e Integral
II no curso de Licenciatura em Matemática do Instituto Federal do Espírito Santo IFES/Vitória. Esta
proposta tem o objetivo de promover discussão acerca da verificação de convergência de séries com
o uso da planilha do Excel, que é um software popular e de fácil acesso. Nossa motivação para o
trabalho surgiu da dificuldade dos alunos do ensino superior em ver que uma série converge.
Acreditamos como Gladcheff, Zuffi e Silva (2001), que o uso de softwares pode ser um importante
aliado no desenvolvimento cognitivo de cada aluno facilitando um trabalho que se adapta a distintos
ritmos de aprendizagens e permite que os educandos aprendam com seus erros. Com isso, podemos
constatar que um software é um forte aliado na construção e reforço no aprendizado do aluno em
cursos superiores. 

UMA INTRODUÇÃO AO ESTUDO DE SÉRIES

Segundo Boyer (1993), um dos primeiros matemáticos a defrontar séries foi o matemático grego
Arquimedes (c. 220.a C.). Uma série estudada por esse matemático grego foi  = 0, que
hoje pode ser escrita como:

Séculos depois, Leibniz, inquieto pelo contraste entre à ideia de convergência e divergência, propôs
um teste para séries alternadas, que foi o primeiro teste de convergência da história.
O estudo de séries tem por objetivo compreender a soma de uma sequência infinita e desenvolver
métodos para calculá-las. Segundo Thomas (2009), a definição de séries é dada a partir de uma
sequência de números {an}, em uma expressão da forma  a1 + a2 + a3 + ... an +..., que é chamada
de  série infinita. O número an é o n-ésimo termo da série. A sequência {an} definida por:

s1 = a1
s2 = a1 + a2



sn = a1 + a2 + ... + an =

Chamamos s1, s2, s3... de sequência de somas parciais da série na qual o número sn é a n-ésima
soma parcial. Por definição, se a sequência de somas parciais convergir para um limite L, dizemos
que a série converge  e que sua soma é L. Nesse caso, também escrevemos, como

a1 + a2 + ... + an =

Por outro lado, se a sequência de suas somas não converge, dizemos que a série diverge.

METODOLOGIA

O Microsoft Office Excel, popularmente conhecido como Excel, é um software desenvolvido pela
Microsoft, que se faz uso de planilhas, em formato de linhas e colunas. Sua interface é bastante
intuitiva e tem capacidade para o uso de ferramentas como cálculo e construção de gráficos,
conforme mostra a figura abaixo.

Figura 2 - Interface Excel 2007

Ao abrir o Excel deve-se escolher três colunas e em seguida escolher a série desejada.
Primeiramente na coluna A coloque os valores para N, na segunda coluna B será os valores para An
e na terceira coluna C será para os valores de Sn da série desejada. Por exemplo, para fazer o
cálculo da série (1), proposta por Arquimedes, devemos prosseguir da seguinte forma: na coluna A
escolha o valor de n, em seguida devemos ir na coluna B correspondente a n = 1 que se encontra na
coluna A e reescrever a série "= 1/4^A2" onde, A2 corresponde ao valor que atribuímos para n, para
n = 2 vale o mesmo procedimento, devemos reescrever a série na coluna B e reescrever a notação
usando "= 1/4^A3" ,  para encontrar outros valores da série  selecionamos a coluna com os valores
de N e a coluna com os valores encontrados para An e arrastamos para baixo e assim encontraremos
os valores de An para quaisquer n.

Para encontrarmos os valores de Sn deve-se reescrever a série na coluna C usando uma notação
parecida para encontrar os valores de An só que agora devemos por "= C2+1/4^A3", onde C2



representa o termo anterior da série somando-se ao valor de Sn que queremos encontrar e para saber
qual valor Sn converge ou diverge faremos o mesmo procedimento em An selecionaremos dois
valores em Sn e arrastaremos para baixo encontrando assim o valor que Sn converge.  

Figura 3 – Série de Arquimedes com n até 15

Ao analisar a tabela da figura acima percebemos que através de uma simples ferramenta do Excel
conseguimos ver com clareza para quais valores uma determinada série converge ou diverge,
quando temos um certo valor para n atribuído.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com a utilização do software Excel, pudemos perceber que o programa é um grande facilitador no
ensino e aprendizagem dos alunos do ensino superior que cursam a disciplina de Cálculo
Diferencial e Integral II, através dele conseguimos notar, por meio de interações, as somas parciais e
o limite da série. Frente à densa ementa da disciplina de Calculo Diferencial e Integral II e a falta do
software Microsoft Office 2007 em nossa instituição, não houve oportunidade de aplicar a planilha
do Excel como ferramenta de aprendizado para os alunos, mas acreditamos que este apresenta-se
como um potencial instrumento de intervenção pedagógica no Ensino Superior.
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